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RESUMO 

 

A Engenharia de Produção vem se ocupando dos cuidados da saúde física e da promoção de 

melhores condições de trabalho e de um ambiente seguro para seus trabalhadores, não estando 

o segmento da metalurgia fora deste contexto. O mesmo é de extrema relevância para a 

economia nacional e para a economia da microrregião de São João Del Rei-MG, 

demandando-se a integralização da gestão da segurança do trabalho à gestão do processo 

produtivo. Desta forma, o presente artigo objetivou mostrar a relação da segurança do 

trabalho com a Engenharia da Produção no segmento metalúrgico da microrregião de São 

João Del Rei, mapeando a conjuntura do Processo de Controle de Segurança (PCS) e o 

Planejamento e Controle de Produção (PCP). Cumpriu-se por meio de um estudo de caso, 

realizado junto a Gestores de Produção de empresas metalúrgicas locais. Constatou-se que 

pelo alto índice de acidentes locais registrados no segmento, demanda-se por medidas 

rigorosas de gestão de segurança, como treinamentos rotineiros, programas de 

conscientização e uso de equipamentos de proteção individual. Tais medidas são consideradas 

como antecipação aos riscos, sendo um grande benefício para trabalhadores e empresas, haja 

vista ser uma forma de integralização da gestão da segurança do trabalho à gestão do processo 

produtivo. Concluiu-se que a Gestão da Segurança do Trabalho compreendida como um 

conjunto de medidas preventivas, técnicas e administrativas que minimizam a ocorrência de 

acidente do trabalho e doenças ocupacionais, reduzindo e/ou eliminando os atos e condições 

inseguros, deve estar alinhada, ou seja, integrada, incorporada a todo e qualquer processo 

produtivo, visando assim um ambiente de trabalho altamente produtivo, rentável, confortável 

e seguro, em especial na metalurgia da microrregião de São João Del Rei, sendo 

responsabilidade da Engenharia de Produção, especificamente dos Engenheiros de Produção.  

 

Palavras-chave: Segurança do trabalho. Produção. Metalurgia.  
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1. INTRODUÇÃO 

 

No mundo globalizado surge a necessidade de qualquer organização se prontificar em 

termos estratégicos e operacionais para a manutenção de suas atividades competitivas. Com o 

segmento da metalurgia não tem sido diferente. Este tem vivenciado momentos de grandes 

transformações na última década. 

Movido pela crescente concorrência, e subsidiado pela Engenharia de Produção, o 

segmento tem promovido muitas mudanças – desde aspectos de governança corporativa, 

revisão de processos, gestão de pessoas, adoção de metodologias de projetos, gestão custos e 

eficiência operacional, além de profundas mudanças nas estratégias de produção e de 

implantação de programas/processo de controle de segurança. 

Se por um lado as empresas preocupam com integridade física dos trabalhadores 

através da segurança do trabalho, por outro, há a necessidade de que o processo produtivo seja 

eficiente. A área da Engenharia de Produção conceitua-se como toda atividade de projeto, 

implantação, operação, relacionados ou não a melhorias ou manutenção no sistema produtivo. 

Engloba os agentes homem, máquina, materiais, energia e tecnologia a fim de gerenciar todo 

o modo produtivo otimizando tempo, custos e recursos, produzindo com qualidade e 

atendendo as expectativas dos clientes. 

Em simples palavras, a Engenharia da Produção vem se ocupando tanto do 

Planejamento e Controle de Produção (PCP), quanto de Processo de Controle de Segurança 

(PCS). Portanto, um destes desafios, e ainda pouco estudado, é a integralização da gestão da 

segurança do trabalho à gestão do processo produtivo. 

Considerando que existe um elo importante entre a gestão da segurança do trabalho e o 

processo produtivo – ou seja, entre a engenharia de produção e o modo de produzir –, a 

questão investigativa que motiva este estudo é: quais os benefícios da integralização da gestão 

da segurança do trabalho à gestão do processo produtivo? 

Sabe-se que a metalurgia é um segmento de transformação constantemente crescente 

no Brasil, e que movimenta a economia nacional. Esta economia nacional é sustentada por 

economias locais, onde a indústria siderúrgica movimenta diversas regiões e cidades – como é 

o caso da mesorregião mineira do Campo das Vertentes, falando-se especificamente da 

expressiva produtividade de São João Del Rei. A metalurgia movimenta 45% da economia da 

cidade (GLOBO, 2017). Entretanto, os processos produtivos (ou seja, os processos de 

transformação) se não gerenciados corretamente oferecem vários riscos aos trabalhadores e, 

consequentemente, prejuízos às empresas/indústrias. Em última avaliação de segurança do 
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trabalho registrou um crescimento de acidentes em 40% no setor metalúrgico (GAZETA SÃO 

JOÃO DEL REI, 2014). 

Desta forma, o objetivo geral do presente artigo é mostrar a relação da segurança do 

trabalho com a Engenharia da Produção no segmento metalúrgico de São João Del Rei. Para o 

seu cumprimento, elencam-se os seguintes objetivos específicos: mapear a conjuntura do 

Processo de Controle de Segurança (PCS) e o Planejamento e Controle de Produção (PCP) na 

metalurgia de São João Del Rei e; identificar os benefícios da integralização da gestão da 

segurança do trabalho à gestão do processo produtivo. 

Este estudo se justifica, pois, a metalurgia sustenta a economia local de São João Del 

Rei e o índice de acidentes no segmento é crescente. Assim, torna-se relevante a partir da 

demanda das empresas de siderurgia por segurança no trabalho durante a execução de suas 

atividades laborais de produção. A segurança no trabalho é uma função empresarial que, cada 

vez mais, torna-se uma exigência da conjuntura. De modo geral, as empresas devem procurar 

minimizar os riscos a que estão expostos seus funcionários pois, apesar de todo avanço 

tecnológico, qualquer atividade envolve um certo grau de insegurança. 

Assim, pelo estudo se desenvolver em um segmento específico – o da metalurgia de 

São João Del Rei – a metodologia se definiu como um estudo de caso, tendo como natureza 

uma investigação exploratório-descritiva, que se efetivou por meio de pesquisa quali-

quantitativa, desenvolvida a partir de entrevistas, utilizando-se de um questionário aplicado 

junto a engenheiros de produção de empresas metalúrgicas locais.  

O mesmo se sustentou por uma fundamentação teórica, onde ser organizou um 

referencial teórico mostrado na sequência e sumarizado em tópicos, sendo eles: (a gestão da) 

segurança do trabalho; a cultura da segurança e o papel do gestor da produção e; o Processo 

de Controle da Segurança (PCS) e Processo de Controle da Produção (PCP) na metalurgia. 

 

2. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1.  A gestão de segurança do trabalho 

 

Ao longo da história, o homem esteve sempre vinculado ao trabalho. Na atualidade, de 

acordo com Silva (2010), o trabalho tem função bem diferente e caracteriza-se por representar 

o indivíduo socialmente, abrindo espaço para que o mesmo possa concretizar seus objetivos e 

suas necessidades, para que sobreviva e se realize pessoalmente. O trabalho vincula-se 

primordialmente na vida do indivíduo, tanto de modo socioeconômico, quanto psicológico e 
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torna-se atividade produtiva central e benéfica do indivíduo na sociedade. Entretanto, mesmo 

que atividade benéfica, alguns efeitos maléficos surgem no ambiente de trabalho e passam a 

ser objeto de estudo da Segurança do Trabalho e de gestão de seus profissionais. 

Segundo Scopinho (2003), o conceito de segurança no trabalho é definido como um 

conjunto de ciências e tecnologias que visa a proteção da integridade física do trabalhador 

através de medidas preventivas aliadas à melhoria do ambiente de trabalho, prevenção de 

acidentes e doenças ocupacionais.  

De acordo com os registros da Escola Politécnica da Universidade de São Paulo 

(USP), a introdução de conceitos de segurança do trabalho veio sendo promovida ao longo 

dos anos – não tem origem tal qual ela é conhecida e considerada como importante nos dias 

de hoje. Com o advento da revolução industrial as questões de saúde e segurança dentro das 

indústrias foram tomando forma e se destacando. As práticas de prevenção começaram a 

ganhar espaço nas organizações que buscam prevenir incidentes, identificando perigos e 

gerenciando os riscos (USP, 2016). 

Lima, Araújo e Silva (2013), consideram como fatores primordiais que influenciam a 

segurança, “a gestão, o compromisso dos colaboradores quanto à saúde e segurança do 

trabalho”, além de levarem em conta o desempenho e o tamanho da organização. Já, segundo 

os mesmos autores, melhorias nas máquinas produtivas e mudanças de procedimentos, aliados 

a treinamentos e comportamentos educativos dos envolvidos, também podem alcançar 

melhores resultados em segurança. Portanto, o ponto inicial na busca destes fatores está na 

inserção de um plano de gestão de segurança do trabalho qualificado que engloba toda a 

organização. 

De acordo com a Occupational Health and Safety Assessment (OHSAS, 2007), um 

sistema de gestão de segurança do trabalho é um conjunto de elementos, com objetivos 

variados, que se interagem para estabelecer, executar e alcançar políticas fundamentado nas 

atividades de planejamento, responsabilidades, praticas, procedimentos, processos e recursos. 

Iniciando-se um processo de gestão de segurança do trabalho as organizações, deve-se 

trilhar, de antemão, a identificação dos perigos dentro de suas atividades. O propósito da 

identificação de perigos é a construção de uma lista das etapas de seu processo produtivo – ou 

seja, associá-las aos perigos e mapear os riscos, a fim de propor medidas de controle para o 

seu processo (HOLCIM, 2002). 

Partindo deste princípio, é sempre prudente manter claro entre os gestores do processo 

produtivo, o que é identificar perigos e analisar os riscos. O termo perigo se refere à fonte ou 
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situação com potencial para provocar danos em termos de ferimentos humanos ou problemas 

de saúde, danos à propriedade, ao ambiente, ou uma combinação destes (OHSAS, 2007). 

A palavra chave na definição de perigo é o termo potencial – ou seja, um potencial 

para provocar danos; porém, essa definição não está declarando que o dano venha realmente a 

acontecer. Por isso, a noção de perigo é uma noção de possível danos e possíveis 

consequências futuras. Na identificação de perigos, alguém está tentando, através de uma 

variedade de técnicas, identificar o que poderia acontecer e os tipos de energia presentes no 

local de trabalho que pudessem causar dano/lesões, doença, ou dano à propriedade (HOLCIM, 

2002). 

Já o termo risco, é a combinação da probabilidade de ocorrência e das consequências 

de um determinado evento perigoso causando um impacto sobre os objetivos e metas. O risco 

é medido em termos de probabilidade e consequência e pode surgir de um evento, ação ou 

falta de ação (HOLCIM, 2002). 

A questão chave para encaminhamento na gestão de segurança do trabalho é o 

gerenciamento de riscos. Haverá, inevitavelmente, muitos riscos com o potencial para causar 

um impacto sobre os objetivos existentes no local de trabalho (SAURIN, 2002). Portanto, o 

fato a ser considerado é qual o nível do risco proposto por estes perigos. Um sistema de 

gestão de segurança do trabalho eficiente normalmente tenta eliminar alguns perigos e 

minimizar a associação de alguns riscos aos outros (HOLCIM, 2002).  

Retomando o conceito de segurança do trabalho, de acordo com Lima, Araújo e Silva 

(2013), é visto como um conjunto de medidas adotadas que visam a minimização dos 

acidentes de trabalho, doenças ocupacionais, protegendo a integridade e a capacidade de 

trabalho das pessoas envolvidas. 

Assim, esta forma de minimizar acidentes de trabalho nada mais é do que uma gestão 

adequada dos riscos (SAURIN, 2002). Para a implantação desta gestão, faz-se necessário a 

implantação de uma estratégia de controle dos riscos. Para tal, o gestor leva em consideração 

uma hierarquia de opções para controlar os riscos, na qual chamamos de hierarquia de 

controle de ricos. Nesta pirâmide de controle, encontra-se a forma de minimizar os riscos que 

poderão ser através de: eliminação, substituição, métodos de engenharia, controle 

administrativos e por último, aplicação do equipamento de proteção individual (EPI) 

(HOLCIM, 2002). 

Com base na identificação dos perigos e controle dos riscos, inicia-se o passo de 

criação de uma cultura de segurança. Cada vez mais as organizações buscam a melhoria do 

desempenho e incentivo a esta cultura de segurança. Hoje em dia, o abandono da ideia de 
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somente atender à legislação e coletar dados simples das ocorrências é uma condição 

indispensável para uma melhoria da gestão de saúde e segurança (USP, 2016).   

Registra-se que cultura é o conjunto de conhecimentos, costumes, crenças, padrões de 

comportamento, adquiridos e transmitidos socialmente, que caracterizam um grupo social 

(MICHAELIS, 2016). Ou seja, a cultura da segurança pode ser resumir em um conjunto de 

conhecimentos acerca da qualidade e conservação da saúde nos ambientes produtivos. 

 

2.2.  Cultura de segurança e o papel do gestor da produção  

 

Ao se falar em cultura de segurança do trabalho, leva-se em consideração o 

comportamento básico do ser humano relativo ao tema, onde todos se sentem responsáveis 

pela sua segurança e dos que se encontram a sua volta, gerando impacto direto sobre o 

comportamento, em busca de reduzir ou eliminar o perigo (CAMPOS; DIAS, 2012).  

Toda pessoa dentro de uma organização desempenha um papel crítico na garantia da 

sua segurança. Porém o gestor, o líder, aquele que é o responsável por gerenciar e liderar as 

atividades de uma determinada equipe tem um papel fundamental nas decisões e na gestão de 

riscos nas atividades diárias de sua equipe (SAURIN, 2002). 

Conforme afirmam Campos e Dias (2012), para a mudança de cultura de segurança 

ocorrer é necessário que as questões de saúde e segurança agreguem valor ao negócio e que o 

modelo mental da liderança voltada somente para priorização da produção ou qualidade seja 

alterado. 

O líder, no papel de engenheiro de produção, tem o papel mais crítico na mudança de 

cultura, pois ele serve como exemplo e influência no comportamento e nas atividades de sua 

equipe. Conforme Bergamini (1994), o líder desempenha um papel importante junto à cultura 

da organização, pois assumem papéis de liderança e conseguem mudar a cultura 

organizacional, devido ao conhecimento que possuem. 

Ao Engenheiro de Produção, além da função de liderar uma equipe, conforme 

Resolução 1.010/05 da Associação Brasileira de Engenharia de Produção (ABEPRO, 2005), - 

alterada pelo Projeto de Lei PL 0816/2012, como destacado pelo Conselho Federal de 

Engenharia e Agronomia (CONFEA, 2012) – compete  projetar, implementar, 

operacionalizar, realizar manutenções e a buscar constantemente melhorias nos sistemas 

produtivos integrados de bens e serviços, envolvendo homens, recursos financeiros e 

materiais, tecnologia e informação. Cabe ainda a análise dos resultados obtidos ao longo da 

produção e a tomada de decisões acerca destas condições. 
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Para Cardoso Junior (2006), aos engenheiros – incluindo os de produção – compete 

ainda, já na fase de projetos, considerar as avaliações de riscos, perigos intrínsecos às 

máquinas e planejar dispositivos que amenizem e/ou protejam seus colaboradores, bem como 

manter o controle dos índices de higiene ocupacional. Ações devem ser desenvolvidas 

visando a proteção de máquinas e a minimização de risco físicos, químicos e biológicos que 

garante um ambiente de trabalho longe de danos à saúde dos trabalhadores.  

Alguns pesquisadores tentam compreender como a produção e a segurança se 

interagem com os novos métodos e técnicas de gestão de Produção. Brow (1996), por 

exemplo, defende que as pesquisas nesta área devem ser realizadas com maior intensidade, já 

que não tem a devida atenção dentro de literaturas de gestão da produção.  

Já Koskela (2000 apud SAURIN, 2002) vem questionar o real impacto de implantar 

novas filosofias de produção na segurança do trabalho. Vários problemas existentes podem 

ser agravados se não observado um planejamento criterioso, visto que existem diversos 

mecanismos nos novos sistemas de produção que favorecem à segurança. Podem ser citadas 

algumas consequências negativas das práticas precárias praticadas por empresas, através de 

seus recursos humanos (principalmente no setor metalúrgico), onde se nota um aumento no 

número de doenças ocupacionais após a implantação da multifuncionalidade. Frisa-se que 

regra geral, a multifuncionalidade em si, não é a causadora dos problemas nos postos de 

trabalho – e sim, as deficiências encontradas no projeto ergonômico.  

Desta forma, Saurin (2000) considera que o processo de controle de segurança (PCS) 

deverá ser forma integrante da gestão da produção como um subplano do processo de 

planejamento e controle da produção (PCP) e, ainda, ser incluídos em outros subplanos como 

centro de custos, layout de fábrica, prazos, métodos entre outros. Porém, na pratica, esse 

planejamento é limitado aos prazos e custos de produção, impedindo que a interfaces com os 

demais subplanos sejam exploradas, tanto na indústria quanto nos trabalhos de pesquisa.  

 

2.3.  Processo de Controle de Segurança (PCS) e o Planejamento e Controle de Produção 

(PCP) na metalurgia 

 

Uma breve caracterização da metalurgia pode ser feita para a compreensão da 

necessidade da integração do Processo de Controle de Segurança (PCS) com o Planejamento e 

Controle de Produção (PCP) dentro das empresas.  

É um segmento muito valorizado, pois diversos outros dependem de seus processos 

para se efetivarem, haja vista que, “os metais são parte fundamental na vida contemporânea 
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em diversos aspectos. Estão presentes na construção civil, medicina, transporte, 

comunicação” (PORTAL EDUCAÇÃO, 2018).  

 

A metalurgia é um ramo de transformação que vem cada vez mais se verticalizando 

e se concretizando no cenário brasileiro. De acordo com a Associação Brasileira de 

Metalurgia, Materiais e Mineração (ABM) a metalurgia se caracteriza por um 

processo complexo de transformação e fundição dos materiais em altas 

temperaturas, com a finalidade de produzir uma liga de aço mais resistente a fatores 

externos, com principal foco os de ligas ferrosas (BRESSAN et al., 2015, p.1). 

 

Ainda, segundo os mesmos autores, pela periculosidade e por ser um segmento de 

tanta importância para a economia nacional, faz-se necessário um aprofundamento maios em 

seus processos produtivos. É emergente a produção de novos conhecimentos científico-

tecnológicos para promover e divulgar inovações e melhores práticas de gestão da produção 

nos setores da metalurgia – o que pode gerar ou promover processos mais modernizados, com 

padrões de qualidade e segurança mais precisos (BRESSAN et al., 2015). 

Vários autores (CIRIBINI; RIGAMONTI, 1999; HEINZE, 1998; KARTAM, 1997; 

LEIJTEN et al., 1997; MACCOLUM, 1995) sugerem a integração do Processo de Controle 

de Segurança (PCS) ao Processo e Controle da Produção (PCP), pois se faz necessária devido 

a coesa interdependência entre as decisões tomadas nos dois processos. Tem-se de um lado, o 

PCP formando a base sobre a qual o PCS é desenvolvido; e de outro lado, os requisitos de 

segurança devendo ser avaliados em todas as definições (o que será feito, quem desempenhará 

as tarefas, quando e como e quais serão os recursos), sob pena de fracassar os planos de 

produção devido à falta de segurança no ambiente de trabalho. 

Se diversos intervenientes participarem no planejamento nesta área, o engenheiro 

alcançará mais eficiência, considerando que diversos fatores influenciam o desempenho em 

segurança do trabalho, sendo o PCP um deles. Para resultar em planos mais confiáveis, é 

emergente envolver os trabalhadores da empresa com os representantes dos clientes, fatores 

esses que podem intervir em aumentar o comprometimento com a implantação dos planos e a 

troca de informações. O planejamento é constituído por várias etapas, sendo visto como um 

processo gerencial mais amplo, onde se inclui a preparação do processo de planejamento, 

coleta de dados, elaboração de planos, propagação de informações, implementação dos planos 

e avaliação do processo de planejamento (SAURIN, 2002). 

Segundo Bernardes (2001), esta integração dos processos de controle tanto de 

produção quanto de segurança, devem ser abrangentes, a fim de proporcionar 

aperfeiçoamento ao sistema e aos métodos de PCS. 
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3. METODOLOGIA 

 

O presente artigo organizou-se a partir de um estudo de caso, considerando que o 

mesmo se desenvolveu em um segmento específico – o da metalurgia de São João Del Rei. 

O estudo de caso é uma modalidade de pesquisa que permite um conhecimento amplo 

e detalhado por parte da autoria do estudo, sendo encarado como o mais adequado quando a 

investigação de um fenômeno ocorre dentro de seu contexto real. Reforça ou cria novos 

conceitos acerca de um determinado assunto, contribuindo com a teoria existente e auxiliando 

no setor produtivo especifico estudado a partir da regularização de procedimentos (YIN, 

2001). 

A confiabilidade dos dados coletados pode ser maior, a considera a praticidade e a 

rapidez da realização da pesquisa, estando o pesquisador encarregado e envolvido em tais 

procedimentos (YIN, 2001). Tem, ainda, como particularidade, a não necessidade de um 

roteiro rígido de delimitação, mas se define a partir de quatro fases de delineamento: 

delimitação da unidade-caso; coleta de dados; seleção, análise e interpretação dos dados; 

elaboração de relatórios (GIL, 2009). 

A natureza desta pesquisa compreende uma investigação do tipo exploratório-

descritiva, visto que o tema é pouco trabalhado (MATTAR, 2001). Exploratória, pois, 

proporciona uma visão geral de um determinado fato (GIL, 2009), que no caso deste estudo, 

visou explorar sobre a relação da segurança do trabalho com a Engenharia da Produção no 

segmento metalúrgico, identificando os benefícios da integralização da gestão da segurança 

do trabalho à gestão do processo produtivo. Descritiva, haja visto que objetiva a 

exposição/descrição de propósitos/características/situações (GIL, 2009) - que no caso, 

descrever sobre a conjuntura do Processo de Controle de Segurança (PCS) e o Planejamento e 

Controle de Produção (PCP) na metalurgia da microrregião de São João del Rei. 

O estudo se efetivou por meio de pesquisa quali-quantitativa, desenvolvida a partir de 

entrevista estruturada, utilizando-se de um questionário aplicado junto a 5 gestores da 

produção de empresas metalúrgicas locais.  

Para Prodanov e Freitas (2013), uma pesquisa quali-quantitativa consiste em uma 

relação dinâmica entre o mundo real e os sujeitos envolvidos, e que o ambiente é a fonte 

natural para a coleta de dados, sendo o pesquisador o instrumento chave. Assim, alguns dados 

comuns encontrados a partir das fontes de evidencias dos participantes da pesquisa puderam 

ser tratados como quantitativos (dados numéricos/porcentagens/totalidade), enquanto outros 
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mais relevantes foram tratados como qualitativo, cujas respostas foram consideradas em sua 

literalidade. 

A entrevista estruturada é uma ferramenta para um estudo bem planejado e quando se 

pretende guiar a pesquisa para os caminhos que espera que a entrevista percorra, cujo objetivo 

reunir o máximo de informação possível (GIL, 2009). As entrevistas foram realizadas pelo 

método pessoal, por meio da autoria deste estudo, junto aos gestores de produção. As mesmas 

aconteceram durante o mês de março/abril de 2019. 

A escolha dos entrevistados se deu por conveniência – ou seja, a partir da facilidade ou 

da familiaridade dos autores do estudo junto às empresas investigadas. Registra-se que foram 

contatadas 7 empresas, de um total de 9 em funcionamento na microrregião de São João del 

Rei, sendo que somente 5 concordaram em participar. Acrescenta-se para o cumprimento do 

código de ética de pesquisa, a identificação das empresas e as identidades dos engenheiros 

participantes não foram reveladas. 

Para as entrevistas, utilizou-se um questionário (ANEXO A), como instrumento de 

coleta de dados. Este formou-se a partir de blocos de perguntas, abertas, onde os entrevistados 

tiveram a possibilidade de discorrer sobre os temas propostos. Na verdade, as questões 

serviram para guiar as conversas promovidas entre os pesquisadores e os pesquisados. Para 

Prodanov e Freitas (2013), o questionário é uma técnica de levantamento de dados primários. 

Já para Gil (2009), se resume em um conjunto de questões que são respondidas por escrito 

pelo pesquisado. 

Os dados coletados, apesentados no capítulo que segue, foram organizados em 3 

blocos de respostas, da mesma forma que se organizaram no questionário, sendo eles: sobre a 

segurança nas empresas de metalurgia; sobre o Planejamento da Segurança e da Produção 

(PSP) nas empresas de metalurgia e; sobre o Processo de Controle de Segurança (PCS) nas 

empresas de metalurgia. Contudo, uma breve caracterização da conjuntura estatística das 

condições de trabalho (empregos, riscos e acidentes) na metalurgia foi realizada antes dos 

referidos blocos de dados coletados/achados. 

Ainda, os dados coletados foram tratados (quando necessário) por meio de evidencias 

estatísticas (percentuais). Ademais, considerando a tipologia de pesquisa já identificada, os 

resultados também foram apresentados em forma de um relatório descritivo, onde em alguns 

momentos, algumas falas literais dos entrevistados podem ser identificadas, em meio à 

discussão com dados literários e bibliográficos. 

 

4. ANÁLISE DE RESULTADOS 
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4.1.  O Trabalho, os riscos e acidentes no ramo de metalurgia 

 

 Antes da apresentação dos resultados (e discussão com a revisão literária) uma breve 

caracterização da conjuntura estatística das condições de trabalho na metalurgia em São João 

Del Rei merece destaque. Este mapeamento visa auxiliar na compreensão dos dados 

coletados, permitindo uma melhor visualização e conscientização da demanda pela integração 

do Processo de Controle de Segurança (PCS) com o Planejamento e Controle de Produção 

(PCP) no segmento e, especialmente, na localidade. 

 De acordo com Resende (2018), apoiando-se nos dados do Cadastro Geral de 

Empregados e Desempregados (CAGED), “o ano de 2017 fechou com 285 novos postos de 

trabalho em São João Del Rei, após dois anos de queda superior a 800 empregos com registro 

na carteira profissional”. O mesmo justifica que este aumento de empregos se deva ao 

superaquecimento na economia são-joanense favorecido pela indústria metalúrgica local, que 

vem se ocupando da produção para o mercado nacional, incrementando com processos de 

exportações.  

 Como já destacado em publicação do Globo (2017), a metalurgia movimenta 45% da 

economia da cidade. Entretanto, segundo a Gazeta de São João Del Rei (2014), em última 

avaliação de segurança do trabalho, registrou-se um crescimento de acidentes em 40% no 

setor metalúrgico.  

 

[...] em 2013 foram notificados 26 incidentes nos 70 estabelecimentos do setor são-

joanense. Isso significa que, por mês, 2,16 ocorrências foram registradas. [...] em 

2014, em apenas quatro meses, 14 acidentes aconteceram, correspondendo a 3,5 

mensais. São João Del Rei chegou ao final do ano com a soma de 42 casos 

envolvendo desde pequenas quedas e ferimentos leves a queimaduras e mutilações, 

conforme apontado por levantamento baseado nas Comunicações de Acidentes de 

Trabalho (CAT) (GAZETA DE SÃO JOÃO DEL REI, 2014, p.1).  

 

 Muitos dos acidentes no segmento podem ser evitados com investimentos em 

planejamentos e programas de segurança no trabalho e que, se estas ações não forem 

priorizadas, o número/índice de acidentes possa aumentar na mesma proporção com que vem 

aumentando os números/índices de produtividade no setor (GLOBO, 2017). 

 Com o crescente índice, a prefeitura da cidade tomou a decisão de realizar o I Fórum 

Municipal da Saúde do Trabalhador, logo em 2014, estendendo a participação para todas as 

empresas do segmento metalúrgico locais. O engenheiro de produção idealizador da iniciativa 

ressaltou a necessidade da validade do evento, contudo alegou a demanda pelas colocações 
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práticas (nas empresas) das ideias e sugestões apresentadas em relação aos cuidados e 

segurança do trabalho – o que gerou não só saúde aos trabalhadores, como também ganhos na 

produtividade dos empregadores (GAZETA DE SÃO JOÃO DEL REI, 2014). 

 

4.2.  Segurança nas empresas de metalurgia 

  

 Em relação à segurança nas empresas pesquisadas, foram identificados, por meio da 

análise dos dados coletados nas entrevistas, pontos positivos e negativos no processo 

produtivo. Em relação aos pontos positivos, a totalidade dos pesquisados (100%) destacou: 

maior proteção (física) dos trabalhadores, melhoria no clima de trabalho (e, 

consequentemente, garantia de melhores condições de produção) e menos problemas legais. 

Contudo, em contrapartida, dentre os pontos negativos, os seguintes foram unânimes: custo 

mais elevado para as empresas, maior burocratização para a realização das atividades laborais 

– o que automaticamente, demanda maior tempo investido com cuidados e tempo reduzido 

para a produção. 

 De acordo com Saurin (2002), os investimentos em segurança no ambiente de trabalho 

devem sempre levar em conta a relação custos X benefícios. Em grande parte dos casos, 

mediante análises realizadas, percebe-se que formas de controle (com ações preventivas de 

segurança) são sempre mais vantajosas do que as formas demandas para remediar. Sendo 

assim, a segurança do trabalho vem representar um ponto positivo dentro das empresas, 

considerando que operadores afastados por acidentes de trabalho também ocasionam retardo 

da produção. 

 Os gestores de produção destacaram que as maiores preocupações dos diretores das 

empresas pesquisadas em relação a segurança do trabalho e a produção são: “que os 

funcionários afastados geram problemas de produção e custos altos pra empresa” (GESTOR 

DE PRODUÇÃO ‘A’, 2019); “que a empresa pensa em retirar as responsabilidades legais dos 

ombros dos seus proprietários” (GESTOR DE PRODUÇÃO ‘C’, 2019) e; “que a direção 

pensa em um ambiente seguro, motivado e produtivo, buscando a cada dia ampliar os 

assuntos relacionados a segurança do trabalho” (GESTOR DE PRODUÇÃO ‘E’, 2019). 

 Os dados achados corroboram com o que a literatura especializada pondera. Segundo 

Saurin (2002), as preocupações com a segurança do trabalho se resumem ao mesmo tempo 

com as preocupações com a gestão de risco nos ambientes e, por meio de estratégias de 

controle de riscos, ao mesmo tempo preserva-se a saúde dos colaboradores e o fluxo do 

processo produtivo. 
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 Uma outra questão importante da pesquisa foi conhecer a condição da segurança de 

trabalho, buscando compreender se a mesma é encarada como prioridade ou como um valor 

dentro da organização. Para tal questão, as respostas foram variáveis, onde: 40% dos gestores 

acreditam ser valor, considerando “a vida e a integridade física do trabalhador em primeiro 

lugar” (GESTOR DE PRODUÇÃO ‘B’, 2019); também, 40% acreditam ser prioridade e; 

20% acreditam ser valor e prioridade ao mesmo tempo, pois “ninguém quer um funcionário 

afastado. Não é bom para funcionário nem para os gestores” (GESTOR DE PRODUÇÃO 

‘A’, 2019). 

 De acordo Scopinho (2003), a segurança do trabalho, vista como prioridade ou valor, 

tem acima de tudo, a função de proteção da integridade física dos colaboradores, apoiando-se 

na tecnologia para as formas de produzir mais e melhor. Assim, se questão valor ou 

prioridade, o seu objetivo vai ser sempre o mesmo – medidas preventivas aliadas à melhoria 

do ambiente de trabalho, prevenção de acidentes e processo produtivo em equilíbrio.  

 Em relação à importância de gerenciamento das questões de segurança para que haja 

maior produtividade (tempo de exposição, fadiga, sobrecarga de trabalho, estresse dos 

colaboradores, motivação), a totalidade (100%) dos gestores pesquisados acreditam como 

importante. Em suas considerações: “principalmente para evitar afastamentos de funcionários 

por problemas de saúde” (GESTOR DE PRODUÇÃO ‘A’, 2019); “por ser fundamental o 

trabalhador estar se sentindo bem, motivado para produzir melhor” (GESTOR DE 

PRODUÇÃO ‘D’, 2019). De acordo com Holcim (2002), um sistema de gestão de segurança 

do trabalho eficiente normalmente tenta eliminar alguns perigos e minimizar a associação de 

alguns riscos aos outros. Ainda, para o mesmo autor, o propósito da gestão de segurança é a 

construção de uma lista das etapas de seu processo produtivo – ou seja, associá-las aos 

perigos e mapear os riscos, a fim de propor medidas de controle para o seu processo 

 Quando solicitados exemplos de maior produtividade nas questões de segurança, 

foram identificados: “trabalho diário em diálogos e pequenos treinamentos que fazem a 

equipe trabalhar com maior segurança o que consequentemente os deixam mais concentrados, 

diminuindo o risco de acidentes, além de incentivos para cada dia sem acidentes” (GESTOR 

DE PRODUÇÃO ‘B’, 2019) e “manutenção corretiva da pá carregadeira, que estava vibrando 

muito e gerando incomodo no funcionário” (GESTOR DE PRODUÇÃO ‘A’, 2019). 

 A totalidade dos gestores (100%) afirmou a existência de treinamentos específicos dos 

líderes e liderados para a execução de tarefas nas empresas e, ainda que, geralmente são 

elaborados planos de segurança e/ou análise de riscos para as atividades de rotina da 

produção, “principalmente aquelas que envolvem maiores riscos” (GESTOR DE 
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PRODUÇÃO ‘C’, 2019). De acordo com Saurin (2002), ações educativas e treinamentos são 

considerados como indicadores de segurança dentro das organizações.  

Entretanto, constatou-se que em nenhuma das empresas do estudo, existe participação 

de todos para a busca de soluções de problemas de segurança, ficando a cargo somente dos 

gestores de produção, não participando os demais responsáveis das empresas, e nem 

tampouco os operadores/colaboradores da produção. Saurin (2002) pondera que cabe ao líder 

a gestão de atividades de uma determinada equipe, assumindo a responsabilidade nas decisões 

e na gestão de riscos. 

 

4.3.  Planejamento da Segurança e da Produção (PSP) 

 

 Em relação ao Planejamento da Segurança e da Produção (PSP) nas empresas 

pesquisada, apurou-se que os mesmos são estruturados “de acordo com a ordem produtiva e 

necessidade dos clientes, onde cada setor é responsável em controlar suas prioridades dentro 

da cadeia produtiva” (GESTOR DE PRODUÇÃO ‘E’, 2019). Diante deste apontamento, 

percebe-se a inexistência de um trabalho da produção em equipe ou integrado. 

Junto a todos os gestores de produção pesquisados, identificaram-se que em algumas 

situações o planejamento de produção leva em conta alguns requisitos de segurança, como 

pode ser visto na declaração a seguir: “existem problemas de segurança no forno, onde a 

programação passa a ser alterada” (GESTOR DE PRODUÇÃO ‘A’, 2019). Observa-se que o 

gerenciamento de riscos estabeleça desta forma, uma relação com o processo de controle de 

segurança, pois visa manter determinados perigos sob controle durante as operações, como 

pondera Saurin (2002). 

Apurou-se, segundo os gestores de produção que existem planejamentos para paradas 

de equipamentos, com medidas de ajustes ou manutenções que possam influenciar na 

segurança do trabalho. E que, a totalidade dos entrevistados (100%) mencionou a necessidade 

não só de fornecer, mas de se verificar, constantemente, as condições gerais dos equipamentos 

de proteção coletiva e, principalmente, de proteção individual. 

De acordo com Pessoa (2014), a CLT (em seus artigos 166 e 167 – BRASIL, 2015), 

estabelece a obrigatoriedade da empresa fornecer o EPI gratuitamente ao trabalhador, e a 

obrigatoriedade do EPI ser utilizado mediante certificação. De acordo com Vendrame (2012), 

devido à quantidade de equipamentos e os diferentes ambientes de uso, há uma necessidade 

grande de avaliação e verificação do EPI utilizado pelos trabalhadores, para que se possa 

protegê-lo sem perder na produtividade.  
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É fato determinante a importância do uso dos EPIs, sendo possível determinar tais 

necessidades através das seguintes ações: fiscalização de segurança na empresa, determinação 

de amostragem para a coleta de dados investigativos, convocação de auditorias, conhecimento 

de relatos e registros de experiências de acidentes ocorridos (PESSOA, 2014). 

Identificou-se que as equipes de produção nas empresas pesquisadas são, geralmente, 

compostas por engenheiros e técnicos de segurança do trabalho e de produção (considerados 

como líderes) e seus operadores – todos estes distribuídos em turnos diferentes, evitando-se 

assim a parada da produção. Além disso, identificou-se a existência da cultura de reuniões 

periódicas com a participação de uma equipe multidisciplinar. Tais reuniões são diárias para 

os operadores e quinzenalmente para os líderes. Nestas ocasiões são tratados assuntos sobre 

segurança do trabalho, e os riscos e as medidas de controle para determinada atividade são 

discutidos para propostas de planejamento de produção. 

Segundo Campos e Dias (2012), é necessário que as questões de saúde e segurança 

agreguem valor ao negócio e, para tanto, sejam tratadas periodicamente, resultando em um 

maior aproveitamento do processo produtivo, graças a sua cultura preventiva adotada em 

equipe. 

Já em relação aos treinamentos de segurança do trabalho, segundo 100% dos gestores 

de produção em pesquisa, acontecem mensalmente, ou “a cada nova atividade, procedimento 

ou uso de máquinas novas, por exemplo.” (GESTOR DE PRODUÇÃO ‘B’, 2019). Este 

resultado vem comprovar que “cada vez mais as organizações buscam a melhoria do 

desempenho e incentivo a esta cultura de segurança” (USP, 2016). Dentre os principais 

treinamentos citados, elencamos os mais mencionados e comuns a todas as empresas da 

pesquisa: 5S, operação de fornos de redução, operação de fornos de indução, introdução à 

segurança do trabalho (uso de EPIs), Análise de Risco, trabalho em altura, brigadista de 

combate a incêndio e Comissão Interna de Prevenção de Acidentes (CIPA).  

Saurin (2000) considera que o processo de controle de segurança (PCS) deverá ser 

forma integrante da gestão da produção como um subplano do processo de planejamento e 

controle da produção (PCP). 

 

4.4. Processo de Controle de Segurança (PCS) 

 

Em relação ao Processo de Controle de Segurança (PCS), embora 100% dos gestores 

de produção declararam existir, 80% dos mesmos mencionaram a necessidade de sua 

melhoria e estabilidade, principalmente considerando o cenário de risco constante das 
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operações desenvolvidas no segmento. Turbino (2007) pondera que o acompanhamento do 

controle da segurança no processo produtivo busca a integração do planejamento das ações 

produtivas com o planejamento das ações dos modos de produção, que englobam a segurança 

do processo produtivo, não estando as previsões de risco fora deste contexto. 

Ainda, 100% dos gestores se preocupam e concordam com a necessidade de controles 

diários nos ambientes de trabalho, buscado sempre a antecipação dos riscos e, 

consequentemente, o cumprimento da legislação. Eles, em unanimidade, acreditam que a 

prática das ações de segurança diária possa trazer um melhor desempenho da sua equipe em 

relação à produção, “principalmente devido a parte motivacional de se trabalhar com 

integridade física assegurada” (GESTOR DE PRODUÇÃO ‘C’, 2019). Para Rodrigues e 

Inácio (2010, p. 74), “quanto mais eficientes forem as ações do acompanhamento e controle 

da produção, menores serão os desvios a serem corrigidos, menor o tempo e as despesas com 

as ações corretivas”.  

De acordo com Saurin (2002), a antecipação de riscos, muitas vezes considerada como 

gerenciamento de riscos, deve ser priorizada, sendo possível a sua prática por meio das etapas 

de: identificação, avaliação, resposta e monitoramento – como um ciclo constante, como 

destacado pela Figura 1. 

 
Figura 1 – Ciclo do gerenciamento de riscos 

 
Fonte: Saurin (2002, p. 51) 

 

Quando convidados a elencarem ações que recentemente tenham feito para demonstrar 

sua preocupação com a segurança dos seus subordinados, identificaram-se, dentre outras, 

como principais: treinamentos, conversas informais, solicitação à segurança do trabalho para 

melhor gerenciar EPIs, encontros e diálogos diários antes do início das tarefas para tratar 

assuntos de segurança; fiscalização e cobrança no uso correto do EPIs. Segundo Alves (2018, 

p.1), “a falta ou o não uso dos EPIs, assim como a falta de treinamento são apenas alguns dos 

fatores para as causas dos acidentes na metalurgia”. 

Buscando-se conhecer mais sobre como os eventos de quase acidentes são gerenciados 

nas empresas metalúrgicas da microrregião de São João Del Rei, identificou-se que em 100% 
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dos casos, o técnico de segurança, avalia o grau de risco e informam aos líderes, através de 

relatório, quais procedimentos podem ser melhorados. De acordo com Alves (2018), “no 

segmento da metalurgia, a produção não está livre de acidentes; pelo contrário, os operadores 

estão cada vez mais expostos”.  

Sobre a identificação de ocorrências recentes de acidentes ocorridos nas equipes de 

trabalho, identificou-se a existência de lesões leves por quedas, ou arranhões, queimaduras 

leves e cortes pequenos. Evidencia-se que 100% dos gestores pensam que o uso de EPIs seja 

fundamental para a prevenção dos mesmos, e que para tanto, deva ser reforçado diariamente 

junto aos operários de cada turno produtivo, sendo tarefa tanto do técnico de segurança do 

trabalho instruir, como do gestor em fiscalizar. 

Os achados nas empresas pesquisadas na microrregião de São João Del Rei não se 

diferem dos achados de demais pesquisas e resultados de estudos, onde, de acordo com Alves 

(2018), “muitas vezes os metalúrgicos trabalham nas alturas, com máquinas e equipamentos 

perigosos, próximos a altas temperaturas e toneladas de metais” – o que vem ocasionar em 

grandes quedas e queimaduras. 

 

5. CONCLUSÃO  

 

 Diante do exposto neste artigo, afirma-se que todos os seus objetivos foram cumpridos 

e, por tal fato, a situação problema de pesquisa pode ser respondida, gerando uma conclusiva 

para o estudo. 

 Por meio da revisão literária, contatou-se que a alta competitividade e a entrada de 

novas tecnologias nos processos produtivos, associados a um crescimento industrial 

descontrolado, revelam-se grandes desafios para as empresas metalúrgicas nos dias de hoje. O 

contexto vem impor novos modelos de gestão dos negócios, onde além do foco no produto, a 

Engenharia de Produção vem se preocupando com os cuidados da saúde física, da promoção 

de melhores condições de trabalho e de um ambiente seguro para seus trabalhadores. Portanto, 

a integralização da gestão de segurança do trabalho e a gestão do processo produtivo facilitará 

na aplicação deste contexto. 

 Por meio do estudo de caso realizado, cumpriram-se os objetivos de pesquisa. 

Identificou-se que é grande o número de acidentes de trabalho no segmento local de 

investigação, o que vem demandar medidas rigorosas para a gestão da segurança no trabalho, 

por meio da implantação de Processo de Controle de Segurança (PCS) e para se evitar falhas 

no processo produtivo, corroborando para promoção de Planejamento e Controle de Produção 
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(PCP) na metalurgia de São João Del Rei. Para tanto, treinamentos e programas de 

conscientização periódicos precisam ser realizados nos ambientes da produção, juntamente 

com a conscientização e o adequado uso de equipamentos de proteção individual. Ademais, 

todas as medidas e processos para controle da produção são identificadas como medidas de 

antecipação de riscos, sendo um grande benefício para trabalhadores e empresas, haja vista ser 

uma forma de integralização da gestão da segurança do trabalho à gestão do processo 

produtivo. 

 Concluiu-se, então, que a gestão da segurança do trabalho deva ser compreendida 

como um conjunto de medidas preventivas, técnicas e administrativas que visam minimizar a 

ocorrência de acidente do trabalho e doenças ocupacionais (eliminar ou reduzir as condições e 

atos inseguros), ao mesmo passo que visem a regularidade no processo produtivo (um 

ambiente de trabalho mais produtivo e seguro).  

 Registra-se que não foram encontrados obstáculos para a realização da pesquisa 

bibliográfica, haja vista a disponibilidade de publicações contemporâneas sobre a importância 

do segmento de metalúrgico, considerando seu crescimento abrupto no cenário nacional. Da 

mesma forma, encontrou-se facilidade no desenvolvimento da pesquisa de campo, que se 

promoveu por meio do estudo de caso, onde as empresas metalúrgicas de São João Del Rei 

em estudo colaboraram com as informações, junto à disponibilização dos Gestores da 

Produção para fornecer os dados necessários. 

Acredita-se que, por reunir informações importantes e atuais sobre o segmento, a 

edificação deste artigo possa contribuir para o meio acadêmico, sendo fonte de pesquisa e 

consulta para alunos e pesquisadores de Engenharia de Produção, bem como para engenheiros 

que atuam no segmento metalúrgico, sendo ainda uma descritiva sobre o mapeamento da 

conjuntura do Processo de Controle de Segurança (PCS) e o Planejamento e Controle de 

Produção (PCP) na metalurgia da microrregião de São João Del Rei. 
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ANEXO A - ROTEIRO PARA ENTREVISTA: AVALIAÇÃO DA INFLUÊNCIA DO 

SETOR DE SEGURANÇA DO TRABALHO NA GESTÃO DA PRODUÇÃO 

 

1. Questionamentos gerais 

a) Exponha, genericamente, pontos positivos e negativos da Segurança do 

Trabalho no processo produtivo? 

b) Para você qual a preocupação dos diretores em relação a Segurança do 

Trabalho e a produção? 

c) Como você encara Segurança do Trabalho? Prioridade ou valor? 

d) Você acha importante gerenciar as questões de segurança para que haja maior 

produtividade (tempo de exposição, fadiga, sobrecarga de trabalho, stress dos colaboradores, 

motivação)? 

e) Se sim, poderia dar um exemplo de uma atividade que gerenciou e a 

produtividade foi maior? 

f) Há treinamentos específicos dos líderes e liderados para a execução de tarefas? 
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g) São elaborados planos de segurança e/ou análise de riscos para as atividades de 

rotina da produção? 

h) Há participação dos executantes na elaboração dos planos de segurança? Qual 

a importância das informações destes colaboradores?  

 

2. Planejamento da Segurança e da Produção 

a) Comente como é estruturado o seu PCP (Planejamento e Controle da 

Produção). 

b) Você poderia citar exemplos em que foram aplicadas decisões no planejamento 

de produção que levaram em conta alguns requisitos de segurança? 

c) Existem planejamentos para as paradas de equipamentos? 

d) Quais itens são avaliados neste planejamento?  

e) São considerados também os itens de segurança? Qual(is)? 

f) Como é composta a equipe de Produção? E de Segurança no Trabalho? 

g) Existem reuniões periódicas da produção com a participação de uma equipe 

multidisciplinar?  

h) Qual é a frequência destas reuniões? 

i) Assuntos sobre segurança do trabalho, os riscos e as medidas de controle para 

determinada atividade são discutidos nas reuniões de planejamento de produção? 

j) As esquipes de trabalhos recebem treinamento de Segurança? Qual a 

frequência? 

k) Cite alguns treinamentos já executados. 

 

3. Controle da Segurança 

i) Qual sua análise em relação à prática diária de segurança? 

j) Sua preocupação diária em segurança tem por finalidade antecipar os riscos ou 

cumprir com a legislação? 

k) A prática de ações de segurança trará um melhor desempenho da sua equipe 

em relação a produção? 

l) Enquanto gestor da produção e líder de uma equipe, poderia citar algumas 

ações que tenha feito para demonstrar sua preocupação com a segurança dos seus 

subordinados?  

m) Você entende que na sua equipe há prática de Segurança como uma cultura, ou 

seja, algo que é perpetuante? 
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n) Os eventos de quase acidentes são gerenciados? De que forma? 

o) Qual foi o último acidente com lesão ocorrido com sua equipe de trabalho? 

p) Quais foram as ações tomadas para evitar a recorrência deste acidente?  

q) Você entende que estas ações foram suficientes e está confortável que eventos 

semelhantes não ocorrerão? 

r) Faz o controle, através de indicadores de desempenho, da segurança do 

trabalho?  

s) Se sim, quais indicadores utilizam?   

 

 


